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Motivação: No Rio Grande do Norte existe muitos reservatórios de óleos pesados que utilizam como método de recuperação, a injeção de vapor. A maior parte dos estudos de recuperação avançada de óleo, envolvendo injeção de vapor, desprezam o fenômeno da destilação do óleo. No deslocamento de um óleo volátil por vapor, a alta temperatura, as frações mais leves do óleo residual podem ser vaporizadas. Essas frações se condensam quando em contato com a formação mais fria, formando um solvente ou banco miscível à frente da zona de vapor. Uma simulação da injeção de vapor que leve em conta esse fenômeno, pode apresentar resultados mais próximos da realidade do reservatório, no início da produção.
Objetivo: Modelar, através do programa computacional WinProp, diferentes sistemas multicomponentes e Black oil que  se adeqüem a uma caracterização PVT de um óleo; m
odelar e simular um reservatório com características do Nordeste brasileiro aplicando a injeção continua de vapor em sistemas multicomponentes. 
Desafio Intrínseco: Criar um modelo de reservatório homogêneo que se aproxime ao máximo de um reservatório real; simular o comportamento do reservatório a medida q o vapor vai sendo injetado e as frações leves do óleo, vaporizadas.

Resultados Esperados: Espera-se obter um fator de recuperação para o modelo de sistemas multicomponentes um pouco maior que o do modelo black-oil. Verificar que modelo se aproxima mais da realidade do reservatório e decidir se é vantagem usar o modelo multicomponentes, unicamente, ou nos primeiros anos de produção, seguido com o modelo black-oil.
Aplicação na Indústria do Petróleo: No Nordeste brasileiro existem reservatórios de óleos pesados que utilizam como método de recuperação, a injeção de vapor. Com o melhoramento dos métodos de injeção de vapor, é possível fazer um melhor ajuste histórico, conhecer melhor o reservatório, apurar melhor os dados de reservatórios, permitindo assim um fator de recuperação mais próximo da realidade.
Benefícios: O modelo multicomponentes pode ser útil na medida em que o fator de recuperação de óleo e a vazão de óleo sejam maiores que no modelo black-oil, pois a produção seria mais elevada, resultando num lucro maior.
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